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Ata da 19 a Reunião Ordinária

Local: Subprefeitura de Santo Amaro (virtual) 
[bookmark: _Hlk518815280]Data: 27 / 05 /2020
Horário: das 16h às 18
Participantes: conforme lista de presença anexa

I. PAUTA:

1- Dossiê: "A devastação da Mata Atlântica no município de São Paulo"
2- Conferência de Produção mais Limpa e Mudanças Climáticas da Cidade de SP
3- Quais ações são viáveis neste tempo de crise?
4- Quais ações já foram/estão em andamento do planejamento anterior?
5- Horta na SBP Santo Amaro
6- Certificação Ambiental
7- Edital Chamada Cívica 
8- Córrego Zavuvus
- Informes gerais
       
Os encontros do CADES foram interrompidos devido à pandemia da Covid-19, mas conforme orientação da SVMA, foi retomado neste dia e realizado por meio de vídeo conferência, pelo Meet Google.

Item 1: "A devastação da Mata Atlântica no município de São Paulo". 
O representante do Gabinete do Deputado Gilberto Natalini, Sr. Leonardo, apresentou o Dossiê: "A devastação da Mata Atlântica no município de São Paulo" que, discorre que desde 2019 iniciou-se um dossiê para relatar toda devastação que tem acontecidos principalmente em áreas de mananciais, as margens da Represa de Guarapiranga e Billings, este dossiê foi construídos com diversos materiais recebidos, documentos escritos, fotográficos etc, através disso, foi possível reunir denúncias as quais foram encaminhadas ao Poder Públicos, relatando a falta de política habitacional, educacional e ambiental que só aumenta as pressões de urbanização em áreas de mananciais e seus impactos, como a falta d'água e o desmatamento nas áreas de mananciais da Zona Sul da cidade. O vereador Natalini solicitou que esse documento fosse apresentado para os membros e voluntários do conselho, para que tivéssemos ciência e que pudéssemos enviar sugestões. Marília perguntou se com a epidemia, eles notaram um avanço no desmatamento da Mata Atlântica e Michelle (SVMA) informou que a fiscalização é feita pela GCM, mas o CADES da região tem sido referência para a população. Leonardo lembrou que a GCM é esforçada, mas que só pode intervir, se os atos ilícitos de desmatamento forem pegos em flagrante. Cristina lembrou da necessidade de uma política habitacional, pois depois da legislação das áreas de mananciais o desmatamento piorou.

[bookmark: _Hlk515795162]Item 2: Conferência de Produção mais Limpa e Mudanças Climáticas da Cidade de São Paulo. 
O assessor do vereador Natalini informou que a inscrição da 19ª Conferência poderá ser feita on-line. Nela abordarão o tema “emergência climática” e, lembrou sobre a importância de substituir o termo “mudança climática” por “emergência climática”. O objetivo será implementar políticas públicas na cidade e contará com a participação de Carlos Nobre, Ana Câmara, coordenadora do plano de adaptação, cidades do governo alemão, José A. Marengo da área de Geociência do CEMADEN - Centro Nacional de Monitoramento Instituto de Pesquisas Climáticas de São José dos Campos. O evento ocorrerá dia 1 de junho, transmitida às 9hs, pela página da rede social Facebook do vereador. 

Item 3: Quais ações são viáveis neste tempo de crise? 
Silvia destacou o papel do CADES nesse processo. Cristina Antunes que mora em Atibaia falou sobre a importância de se preservar a Mata Atlântica, que o CADES é um vetor de conscientização e para isso é importante caracterizar as ações do CADES. Marilia diz que fica preocupada com a destinação dos resíduos da coleta seletiva do Parque Severo Gomes, pois não vê nenhuma ação de educação ambiental no local, e isto é de suma importância, Maria do Carmo relata que as ações de coleta seletiva estão paradas devido a pandemia, Sonia complementa que os resíduos são retirados pela Amlurb, mas não são encaminhados para central de triagem, pois apesar de grande parte da separação ser mecanizada, não tem funcionários trabalhando estes tempos. Michelle resgata o lindo trabalho de educação ambiental da Sofia e Renata ex administradoras do Parque Severo Gomes e sugeri que vejamos com a Márcia quais as propostas de educação ambiental para o Parque.

Item 4: Quais ações já foram/estão em andamento do planejamento anterior? Maria do Carmo relata as ações que continua no parque do Chuvisco, e da importância do Plano Diretor que deu uma outra visão para os conselheiros, onde puderam participar e discutir as questões pertinentes do mesmo. Cristina pergunta quando acontecerá no parque Severo Gomes, e outros parques, que é de suma importância ter uma Plano Diretor, Michelle explica que foi uma ação motivada pela concessão do Parque Ibirapuera, e que o poder Público exigiu o Plano para 6 parques, mas que a SVMA estava vendo a possibilidade de ampliação e isto é um grande desejo, que alguns administradores já iniciaram o processo, solicitados pelo DGPAC.
Fanny diz que o Cades precisaria apoiar o Conselho do Parque Severo Gomes a fim de recuperar a composteira e viveiros de mudas localizado na área fechada do parque, e que a questão do córrego e assoreamento/desmoronamento é crítica. Michelle Sugeriu que sobre isso ela procure a Patricia Maximiuc – coordenadora dos parques da região sul, e os coordenadores de arborização urbana Ralflin e Carlos Alberto da SVMA, lotados na Subprefeitura de Santo Amaro.

Item 5: Certificação Ambiental.
Cristina informou que organizou com os conteúdos enviados por Maria do Carmo e Fanny em um documento e, já enviou à Fundação Vanzolini para análise. Ciara lembrou da importância de se destacar a área patrimonial da região, trabalho este, que está estudando na faculdade. Fanny sugeriu uma proposta de iluminação das obras de arte e também, de plantio nos calçadões do centro de Santo Amaro. Também sugeriu que fosse feito um levantamento na AMLURB sobre resíduos sólidos do território de Santo Amaro e Cristina pediu que fizesse um pedido formal. Fanny concordou e se responsabilizou por elaborá-lo. Ciara e Fanny sugeriram que CADES acompanhasse e intervisse nas propostas de plantio na região de Santo Amaro.
Lembraram do problema do córrego, terreno minado do Parque Severo Gomes, problema este, que exige a implantação do projeto de macrodrenagem no Alto da Boa Vista. Michelle lembrou da possibilidade de articulação entre CADES e SVMA, por meio do Plano Municipal de Arborização Urbana - PMAU. Ele tem como objetivo contribuir para a melhoria na gestão da arborização, tendo como base o planejamento e as ações participativas. Cecília sugeriu propor no PMAU a mudança de legislação de podas de árvores e que as concessionárias como Eletropaulo, pudessem receber uma orientação adequada para realizá-las. Michelle informou da importância de nossa participação também no Plano Municipal de áreas protegidas, áreas verdes e espaços livres- PLAMPAVEL que terá audiência pública no mês de Julho. Cristina sugeriu que o CADES acompanhasse esse processo e a Subprefeitura fosse mais atuante. Maria do Carmo informou aos participantes sobre o Plano Diretor do Parque do Chuvisco, trabalho este bem elaborado pela equipe da SVMA, com o Conselho Gestor e comunidade. 

Item 6:   Edital Chamada Cívica.
Marília informou que está aberta a inscrição para a Chamada Cívica 2020 - proposta do vereador Police Neto, que busca cidadãos engajados que queiram transformas espaços públicos. A voluntária disse que tem interesse em dar continuidade ao Projeto da "Praça Yervant" apresentado na Câmara em 2019 e busca maior participação da comunidade. Cristina a incentivou, pois o Projeto da Praça “Cordeirinho”, selecionado no Chamada Cívica 2019, continua recebendo apoio do vereador mesmo após o término das melhorias propostas no projeto, como a recente iluminação do local. Ela sugeriu à Marília, que procurasse apoio do Colégio Santa Maria. Fanny conhece profissionais do colégio do setor EJA e poderia entrar em contato. Marília expôs a situação dos "moradores da praça" e falou sobre a complexidade da questão. Contou que em Fevereiro deste ano, ela e a Ciara foram conversar na sede do SEAS - Serviço Especial de Abordagem Social de Santo Amaro, que acompanha a situação das pessoas em situação de rua da região. Foram recebidas pelo Roney - coordenador do Instituto Pilar (contratado pela prefeitura para fazer esse acompanhamento). Pediram orientação sobre como agir, como se aproximar dessas pessoas e, verificar se seria possível acompanhar as visitas dos agentes que monitoram a situação dos moradores da praça. Na época, o coordenador disse que os agentes que monitoram a situação dos habitantes da "Praça Yervant" tinham sido substituídos e, os novos agentes estavam recomeçando o contato, criando novos laços com eles, e que para ele nossa aproximação não seria indicada no momento. Ele também explicou que a vida nas ruas cobra a sanidade das pessoas. Muitas delas são tão maltratas, que a primeira reação é ser agressivo com quem tenta se aproximar.
Marília disse que mesmo com toda a dificuldade apresentada pela pandemia dará continuidade ao projeto e entrará em contato com os moradores da região para colher sugestões e opiniões.
Maria do Carmo informou que está estudando uma proposta cultural na Chamada Cívica para o Parque Chuvisco. Sonia se propõe a articular com a Associação do Bairro.

Item 7:  Horta na SBP Santo Amaro
Silvia informou da necessidade de fazer a metragem do terreno para a execução do projeto e Cristina sugeriu que com o isolamento social, que um funcionário que estivesse no local fizesse esse favor.

Item 8:  Córrego Zavuvus
Marília contou que está participando ativamente das reuniões propostas pelas coordenadoras do Programa Novo Rio Pinheiros - Ação Zavuvus, que tem o objetivo de revitalizar o Rio Pinheiros por meio da união dos órgãos públicos e da sociedade. Reduzindo o esgoto lançado nos afluentes e melhorar a qualidade das águas. Explicou que por ser um rio urbano, a água não será potável, nem terá possibilidade de natação. No entanto, espera-se a melhora do odor, abrigo de vida aquática e, com isto, trazer a população de volta às suas margens.

A voluntária disse que o projeto tem um viés social muito interessante e que tem apoiado as comunidades do entorno do Córrego Zavuvus com doações neste período de afastamento social. Por conta da sua participação em algumas oficinas oferecidas pela equipe da "Ação Zavuvus", ela tem tido oportunidade de se aproximar dos líderes das comunidades localizadas entre o distrito Cidade Ademar e Santo Amaro e conta com apoio dos mesmos para a elaboração do projeto a ser submetido no edital Chamada Cívica. 

 II. ENCAMINHAMENTOS (e respectivos responsáveis):
· Certificação Ambiental; Cristina assim que receber o retorno irá socializá-lo aos conselheiros;
· Chamada Cívica: Marília aguardará as contribuições dos conselheiros;
· Horta Subprefeitura: Silvia aguardará o envio da metragem do espaço, para elaborar o projeto com as ações necessárias;
· Informes: Michelle informa que em meados de Junho/20 a audiência pública do PLANPAVEL  ocorrerá é importante a participação de todos. Cristina pergunta sobre o PMAU

Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos da 19ª Reunião Ordinária do Conselho do Cades SA. 



 __________________________________________
Silvia Berlinck
Coordenadora do CADES Santo Amaro

                       

De acordo,


___________________________________________
Janaína Lopes de Martini
Subprefeita de Santo Amaro
 Presidente do Cades Santo Amaro
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